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Tumnus suspirou. Ele não tinha certeza se seria melhor pegar todos os registros de Falcon Han e queimá-los, em vez de auditá-los. Que contabilidade suspeita, e nem parecia que o cretino estava aqui para responder por... bem, ele não sabia se era mera inépcia ou fraude descarada. Mas ele precisava colocar os livros em ordem para o novo proprietário, ou Hera faria algo ruim acontecer com ele. O novo proprietário era seu enteado, afinal, e embora não fosse um parente de sangue, era família, e ela deixara claro que desrespeitar sua família era insultá-la pessoalmente. 

Se estivesse se sentindo gentil, diria que os números estavam bêbados. Talvez devesse queimar os livros e acabar com isso. Pessoas normais mantinham registros eletrônicos, em vez de pedaços de papel soltos em uma gaveta, cobertos de rabiscos ilegíveis. Mas se o falecido Falcon Han tivesse um herdeiro, ele precisava saber se o homem havia deixado algum bem que pudesse pertencer a esse herdeiro em vez do novo proprietário do First Shot Cantina. Ou pior... dívidas que o novo herdeiro deveria a Hera. Um destino que ele não desejaria nem ao seu pior inimigo.

Era por isso que ele ainda estava aqui, arruinando seus olhos tentando descobrir se estava olhando para um recibo ou uma receita de algum tipo de coquetel. Talvez devesse perguntar ao barman. O homem tinha um par de asas bastante proeminentes, que Tumnus achava particularmente impraticáveis no espaço confinado atrás do bar, onde um movimento errado poderia enviar um mês de estoque se espatifando no chão, mas ele ainda não tinha ouvido o som de vidro quebrando, então talvez o homem fosse mais cuidadoso do que Tumnus lhe dava crédito.

O que ele se importava? A equipe deste lugar não era mais problema dele. Falcon Han havia escolhido administrar o lugar sozinho, para reduzir custos e trazer mais lucro para si e para Hera. O novo proprietário já havia contratado um bartender e um cozinheiro, e anunciado vagas para mais funcionários.

O que talvez não fosse uma coisa ruim. Han o fazia lidar com os contratos em todos os eventos da Agência de Namoro Intergaláctico, o que era uma tortura do pior tipo. Assistir todas aquelas jovens bonitas se juntarem voluntariamente a um bando de Titãs sedentos por sexo. Bestas excitadas que nenhuma delas olharia duas vezes, se as garotas não fossem bem pagas por seus serviços.

Enquanto ele observava e não ousava considerar formar um relacionamento com ninguém. Não até que tivesse pago as dívidas de seu irmão, o que provavelmente levaria o resto de sua vida, neste ritmo.

— Olá, Chifres, quem é você?

Tumnus ficou imóvel. Ele não conhecia aquela voz, e ninguém o chamava assim. Ele se levantou lentamente, desdobrando-se em sua altura total. Ele podia ser um fauno, mas podia intimidar melhor do que qualquer bode vivo. Era tudo uma questão de chifres.

Apenas para descobrir que tinha uma altura semelhante à do homem atrás dele. Um Humano, nada menos.

O homem sorriu, nem um pouco perturbado por Tumnus. — Sou Hércules. — Ele estendeu a mão.

Claro que era. Embora Tumnus nunca tivesse adivinhado que o enteado de Hera seria Humano.

Hesitante, Tumnus apertou a mão de Hércules. — Vertumnus, seu contador — disse ele.

— Meu, não de Hera? — perguntou Hércules.

Tumnus suspirou. Claro que isso era um teste de lealdade. Com Hera, sempre era.

— Eu era o contador do proprietário anterior. Ele morreu de repente, e eu tenho tentado entender seus registros para poder entregá-los a você. Ordens de Hera. Se você quiser me manter depois que eu terminar com esta bagunça, isso depende de você. Na Colônia, faço a contabilidade de vários negócios, então se você não quiser trabalhar comigo, tenho certeza de que há muito trabalho para me manter ocupado. Hera tem muitos interesses diversos, afinal.

Hércules apenas assentiu, o sorriso nunca deixando seu rosto. — Faça um orçamento para seus serviços junto com o resto do seu relatório. Não me importaria de ter um bom homem dos números para verificar as finanças, especialmente nos meus primeiros um ou dois anos. Adoraria ver qual foi o lucro do primeiro ano e se você acha que podemos melhorar isso.

Definitivamente não era parente de Hera. Ele parecia tão aberto e honesto - o oposto de qualquer coisa que ela normalmente fazia. E ainda assim...

— E se os números não baterem? — Tumnus perguntou, sabendo que isso era provável.

Hércules deu de ombros. — Bem, um negócio que vai mal só pode melhorar, então isso pode não ser uma coisa ruim para nós. Eu gostaria de saber com o que estou começando, antes de ficar muito ambicioso. Quero dizer, tenho um pouco de dinheiro que posso investir se o negócio precisar, mas não tanto que eu queira ir à falência. Pelos astros, eu não quero ter que pedir dinheiro à minha madrasta.

Tumnus estremeceu. — Não, você definitivamente não quer dever dinheiro a Hera. — Se ao menos seu irmão Comus tivesse percebido isso antes de começar a pedir emprestado. Ou apostar mais do que podia perder. Ou se matar e deixar Tumnus para pagar a conta, trabalhando para Hera indefinidamente até que as dívidas de Comus fossem pagas. — Vou entregar isso para você o mais rápido possível — ele prometeu.
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Flora espiou através das persianas a fazenda lá fora, onde ela desejava estar em vez de presa no escritório. Se as outras garotas pudessem vê-la agora, invejando-as enquanto elas se matavam de trabalhar nos campos, fazendo a semeadura, elas morreriam de rir.  

Felizmente, ninguém podia ver aqui dentro. Donna não teria permitido que ninguém visse seu escritório, com todos os negócios suspeitos que ela vinha fazendo às custas das garotas que deveria proteger. 

Se Flora soubesse disso antes de deixarem a Terra... mas mesmo se soubesse, o que poderia ter feito? Donna era sua guardiã e, como tal, havia assinado sua entrada no programa Farm Stars. Agora Donna tinha desaparecido e a deixado encarregada de um negócio e todas essas pessoas, quando ela não sabia nada sobre administrar uma empresa ou qualquer coisa relacionada a finanças. 

O comunicador tocou, e ela atendeu sem nem olhar para o identificador de chamadas.

— Sim?

— É o Vertumnus, da Cantina First Shot. Preciso pedir um favor.

Seu coração disparou. O fauno gato do bar? O gerente comercial, ou seja lá o que ele fosse. Talvez ele pudesse ajudá-la com tudo isso. E se ela o ajudasse, talvez ele pudesse ajudá-la...

— Claro. O que é?

Ele riu.

— Você realmente não deveria concordar com as coisas tão facilmente. Até contratos verbais podem ser vinculativos em um tribunal.

Ela já estava em problemas suficientes como estava. Se ele pedisse para ela fazer algo ilegal, além de tudo que Donna tinha feito...

Mas algo lhe dizia que ele não era como Donna.

— Se você fosse me pedir para fazer algo suspeito, não teria me avisado. Então, me diga. Que tipo de favor?

— Estou juntando os livros contábeis para o novo dono do bar, e alguns dos registros não estão particularmente legíveis. Acho que se eu pudesse compará-los com os registros de transações da Star Farm, eu poderia entender melhor essa bagunça. Uma espécie de Pedra de Rosetta, por assim dizer. Que tipo de registros financeiros a fazenda mantém?

Ela olhou feio para o tablet de Donna.

— Planilhas. Tantas malditas planilhas que estou vendo grades nos meus sonhos. As coisas que ela estava vendendo e por quanto, e você não acreditaria nos créditos simplesmente parados na conta da fazenda. O suficiente para vivermos de champanhe e chocolate pelo próximo ano, eu imagino.

Quando elas vinham comendo nada além de barras de ração por um ano. Todo esse tempo, poderiam ter comido comida de verdade. 

— Sério?

Ela nunca tinha ouvido um homem soar tão feliz na vida. 

— Se você me permitisse dar uma olhada neles, eu ficaria eternamente em dívida com você. Talvez não exatamente chocolate e champanhe, mas eu poderia conseguir uma garrafa da sua bebida borbulhante favorita de Forge...

Estrelas, como ela poderia usar uma bebida. Tentar resolver a bagunça que Donna deixou estava deixando-a louca. 

— Claro. Venha. Se você quiser comer qualquer coisa além de barras de ração, terá que trazer com você, porque isso pode demorar um pouco.

— Já comi coisas piores que barras de ração. Além disso, isso não vai demorar muito. Você poderia trazer os arquivos com você para o evento de encontros rápidos da Agência de Namoro Intergaláctico amanhã à noite. Há um novo cozinheiro na Cantina, e a comida será fornecida.

Estrelas. Ela tinha esquecido disso. Sem Donna aqui, não era como se todas precisassem engravidar para cumprir seus contratos. Ela deveria ter cancelado, mas agora provavelmente era tarde demais para pedir reembolso. Bem, ela poderia muito bem aproveitar o jantar grátis, já que a fazenda já tinha pago por isso. Ela provavelmente deveria descobrir se alguma das outras garotas queria ir com ela. Comida grátis era comida grátis, e não importa o que Vertumnus dissesse, qualquer coisa era melhor do que barras de ração. 

Quando ela perguntou às outras garotas no jantar (que, é claro, eram barras de ração, porque era tudo o que tinham) quem queria ir à Cantina First Shot na noite seguinte, ficou surpresa ao descobrir que todas as outras tinham a mesma ideia que ela - até mesmo Linnaea. 

— Os desejos da gravidez estão me deixando louca. Só uma chance de comer ou beber algo que não seja água ou barras de ração seria maravilhoso — ela disse com um dar de ombros. 

Flora engoliu em seco e assentiu. Quando Donna estava aqui, tinha sido tão fácil assumir o controle, mas agora quando olhavam para ela em busca de liderança, era um peso tão grande em seus ombros.

— Acho... que vamos decidir nossas opções de guarda-roupa amanhã à noite. Se vocês quiserem se arrumar, é claro.

Independentemente do que as outras fizessem, ela definitivamente ia fazer o melhor para parecer bem. Porque ela queria que Vertumnus a visse como a gerente da fazenda confiante e no controle, e não como alguma garota da fazenda que acabou de cair no monte de fertilizante e não tinha ideia de como começar a sair. 

Como a mulher cuidadosamente maquiada que ela tinha sido no bar, nos outros eventos de encontros rápidos, quando a fazenda ainda estava sob a direção de Donna.

Que as estrelas levem isso. Por que Donna tinha desaparecido, justo quando elas mais precisavam dela? Ela poderia ter cuidado de consertar os assuntos financeiros da fazenda num piscar de olhos. 

Mas até que alguém a encontrasse, isso deixava Flora no comando. Sem ideia do que consertar primeiro. 

Ela mordeu sua barra de ração e quase engasgou com o gosto insípido. Assim que as finanças fossem consertadas, ela ia fazer algo sobre a comida horrível. 









